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Lucta permanente | 


Vem de longe a lucta entre o es- 
cravo e o senhor, entre o que traba- 
lha e oque gosa, entre o que produz 
e o que opprime. Perde-se na noite 
dos tempos a origem desta questão 
que collocou os homens num antago- 
nismo de interesses, estupido e vergo- 
nhoso. Os homens que apenas deviam 
mutuamente amar-se, trabalhando, pro- 





“duzindo e consummindo na passividade 


serena de um lar social, immenso, que 
a todos abrangesse no mesmo conforto 
realisado em commum esforço, degla- 
diam-se, esterminam-se numa furia de 
canibaes que causará horror ás gera- 
ções vindouras ao folhearem as pagi- 
nas da historia que elles escreveram, 
Porque uma pequena minoria de ho- 
mens asambarcou toda a riquesa so- 
cial, “disfructando e desbaratando super- 
fluamente o patrimonio universal acu- 


- mulado pelo esforço de tanta geração, 


ha uma legião immensa de desgraçados 
sem pão e sem lar, de longe em longe 
sacudindo os braços inertes pela im- 
mobilidade forçada em, que os collo- 
cou a concorrencia potente, gigante e 
sempre crescente e avassaladora, da 
mentalidade humana condensada nos 
aperfeiçoados mechanismos. 

A nova descoberta, a novo progres- 
so nas industrias e nas sciencias, de- 
veria corresponder maior grau de feli- 
cidade humana, maior somma de bem 
estar social. Tristemente, não é assim; 
a guerra contra os inventos tem sido 
de todos os tempos, e agora mesmo 
os tecelões de Planke (Hazehroch), se 
declararam em greve por causa da in- 
trodução de novas machinas nas suas 
industrias. 

A machina que devia surgir para 
beneficiar o braço o cerebro dos que 
tralham, acelerando a marcha para a 
sua completa -emancipação, é para es- 
tes o seu mais encarniçado inimigo. 

Entre nós chama-se crise de traba- 
balho á abundancia de braços no mer- 
cado. Em boa verdade não é assim. 
Ao augmento sempre crescente da po- 
pulação, deve corresponder maior quan- 
tidade de trabalho a realisar. Para essa 
relativa proporção de trabalho, que não 
ha muito eram precisos IO, 100 ope- 
rarios, basta hoje uma simples machina. 
O operario na sua aspiração de melhor 
fucturo não tem acompanhado este 
progresso de mechanica senão para 
delle se queixar. Porque, bastava-lhe 
racionar: «se o trabalho que eu fazia 
em 10 horas é hoje feito pela machina 
em uma hora, depreende-se que eu 
tenho apenas que trabalhar uma hora 
por dia vigiando a machina». 

E, assim, resultaria-lhe compreensi- 
vel este simples axioma: 

A solução do problema social de- 
pende da conquista continua e perma- 
nente de menos horas de trabalho, 
numa manutenção e equilibrio perfeito 
dos salarios correspondentes ás neces- 
sidades da época; isto até á completa 
apropriação de tudo quadto existe so- 
bre a terra, em proveito de toda a 
communidade. 


Ecos & Notas 


A NOSSA FOLHA 








Apesar da praxe jornalistica, julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
assignados são de exclusiva responsabi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa és ideias por elles ex 
postas. 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera do 
verdade e como um éco és aspirações da 
nosso tempo. 

fer 
A CRIMINALIDADE EM S. PAULO 


A estatistica da criminalidade desta 
capital, do anno passado, demonstra o 
seu augmento assustador, attribuido á 
decadencia do jury, que ha muitos 


“annos absolve os réos numa média 


superior a 60 por cento. 


Durante o anno passado foram jul- 
gados 165 réos, sendo absolvidos, al- 


-guas por possuírem padrinhos no go- 





verno, outros por possuirem dinheiro 
para comprar jurados e juizes. 

A policia processou 241 desoccupa- 
dos, dos quaes 186 foram condemna- 
dos pelos juizes e 65 absolvidos. Dos 
condemnados, 21 foram deportados ou 
removidos para a Colonia Correccional 
e 19 internados no Instituto Disciplinar. 

Nos cartorios do jury, existem 
actualmente quinhentos processos de 
réos affiançaveis, dependendo de jul- 
gamento. 

Isto se explica pelo facto dos juizes 
não se preoccuparem com taes pro- 
cessos. 


eae 
AS MULHERES USURARIAS 


O Evening Standard dá noticia de 
uma nova praga que se vai alastrando 
com terrivel rapidez entre as classes 
operarias inglezas: a mulher usuraria 
que tira, da miseria das suas victimas, 
os elementos da sua propria prosperi- 
dade. 

Ha mulheres que, tendo começado a 
sua industria com vinte ou trinta li- 
bras esterlinas de capital, fizeram fru- 
ctificar este, de modo a tirar delle o 
seu sustento e um magnifico juro. 

Estas usurarias não possuem geral- 
mente a licença necessaria, e a polícia 
encetou uma guerra contra ellas, sem 
obter, porém, grandes resultados até 
agora. 

O inspector de policia bastante co- 
nhecido em Inglaterra, Forrest, tendo 
de depôr contra uma destas harpias 
em um recente processo em Liverpool, 
declarou que o agiota masculino póde 
considerar-se em geral como um bem- 
feitor da humanidade em comparação 
do seu collega de saias. 

A mulher não perdoa aos seus cre- 
dores nem ás suas credoras, e ás ve- 
zes é tal a sua perseguição que im- 
pelle as suas victimas ao suicidio. 

Não ha nada mais lamentavel do 
que a historia de algumas das desgra- 
çadas victimas destas sanguesugas hu- 
manas. irado 

No caso de Liverpool o inspector 
de policia revelou o facto de empres- 
tarem as usurarias oitocentos por cento 
ás pobres mulheres do seu bairro, 
apertadas pela miseria. 

Mas, se um inquerito sobre a usura 
se encetasse tambem em todo o Bra- 
sil e particularmente em S. Paulo, po- 
der-se-ia constatar que a acção dessas 
harpias inglezas não differente nem 
menos funesta da que exercem aqui 
muitos usurarios, alguns dos quaes ho- 
mens-mulheres. 





ms alia 
O Sorteio Militar 

Apesar de já estar muito debatida 
esta malfadada lei, achamos conveniente 
a publicação das notas que abaixo se- 
guem ; 

Do Commercio de S. Paulo, de 22 
do corrente: 

«O alistamento para o sorteio mili- 
tar tem produzido varios resultados : 
pedidos de habeas-corpus, protestos, dis- 
cussões, etc. 

O que vai causar surpresa, porém, 
é saber-se que produziu mais este re- 
sultado: — afugentar os colonos no 
interior ! 

E' asssim, ao que sabemos, por pes- 
soa chegada de Piracicaba, que os co- 
lonos italianos ali estão muito reduzi- 
dos, tendo até um fazendeiro officiado 
ao governo no sentido de impedir essa 
furia do alistamento, que, intimidando 
os trabathadores, está prejudicando se- 
riamente a lavoura. 

Muitos colonos têm-se retirado da- 
quelle municipio para a Italia e para 


Buenos-Aires. 

O juiz seccional de Piahy julgouincons- 
titucional a lei que criou o sorteio mi- 
litar, Assim decidiu o magistrado, jul- 
gando o habeas-corpus que lhe fôra 
impetrado em favor de Alfredo Barros 
e outros, alistados para o sorteio. 

se 


Em uma carta enviado pelo Centro 
Caixeiral do Maranhão ao dr. Teixeira 
Mendes, vice-director do Apostolado 
Positivista, aquelle Centro declara sua 
franca opposição á lei do sorteio. 
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Pelo Mundo 


Inglaterra 


Estatisticas de Londres, publicadas 
recentemente, referem-se com horroris- 
mo das cifras ao extraordinario au- 
gmento da miseria. | 

"Tambem o ministerio de beneficen- | 
cia e hygiene publicou estatisticas que 
dizem respeito a toda a Inglaterra e 
augmento da miseria, notado, constran- 
ge quantos não passam a vida enkis- 
tados, numa ferocidade egoista. 

Em dezembro de 1900, diz a elo- 
quentissima estatistica, havia 480.000 
familias que, abandonadas da minima 
parcella de conforto, viviam de cari- 
dade ! 

Em sete annos essa cifra subiu ex- 
traordinariamente, e, no fim de dezem- 
bro de 1907, 760.000 familias agoni- 
savam, desherdada pela sorte. 

Não decorreu ainda um anno e essa 
cifra eleva-se. Agora são 810.000 fa- 
milias que demonstram a aterradora 
progressão. 


A Inglaterra, se é um paiz de gran- 
des fortunas, é, por igual, um paiz de 
grandes miserias. Na City ha espanto- 
sos dramas de miserias, recantos quasi 
ignorados, onde vagidos de dôr esfa- 
queiam os corações, covis onde se 
acoita gente sem pão e sem luz, —ver- 
dadeiros exilados da vida. 

sk 
Russia 


No dia 26 de dezembro encontra- 
vam-se reunidos numa casa de Mos- 
cow uns quarenta revolucionarios. 

O fim de tal reunião era manufactu- 
rarem um jornal clandestino de propa- 
ganda contra o despotismo do czar. 
A policia soube do facto e assaltou 
aguerridamente a casa, mas a breve 
trecho dos soldados ficavam, uns es- 
tendidos no chão, debandando outros 
em frente do fogo nutrido dos revolu- 
cionarios. 


Feito o alarme acudiram dois bata- 
lhões que romperam fogo contra a 
casa, mas á medida que se approxima- 
vam della nova artilheria civil era lan- 
çada sobre os soldados, de modo que 
os' dois batalhões dentro em pouco 
nada valiam deante dos heroicos qua- 
renta homens. 


O governador mandou então contra 
os revolucionarius a artilheria, a qual 
foi tambem obrigada a fugir sobre o 
imperio da artilheria civil. De madru- 
gada quatro canhões postados a dis- 
tancia fizeram fogo sobre a porta fa- 
zendo-a em pedaços, então uma horda 
de 300 soldados penetrou na casa, su- 
bindo a escada, dando-se então uma 
lucta tremenda em que muitos dos 
assaltantes perderam a vida. 

Os revolucionarios foram massacra- 
dos á excepção do chefe que se suici- 
dou-se com um tiro quando viu cahi- 
do o ultimo dos companheiros. 

se 


Belgica 


Na Belgica a crise industrial está 
produzindo tristes resultados. O nume- 
ro de operarios sem trabalho é enorme. 

Em  Antuerpia effectuou-se uma 
grande manifestação calculada em dez 
mil pessoas presentes, que desfilaram 
pelas ruas conduzindo emblemas com 
estas inscripções: 

« Queremos trabalhar e não pode- 
mos. Nossos fllhos pedem pão ». 

Uma delegação operaria foi recebida 
pelo burgo-mestre, que expoz a situa- 
ção precaria da classe a este funccio- 
nario. 

O burgo-mestre prometteu solicitar 
a abertura de um credito de duzentos 
mil francos para auxilio aos necessi- 
tados. 





A pena de morte não é sinão um 
assassinato vulgar e com a aggra- 
vante de ser consciente e até lu- 
cidamente premeditado. Entre o 

homem criminoso, que mata por uma per- 
versão: atavica dos seus instinctos, que 
mata por impulsos irrofreaveis, por fatalida- 
des organicas e mesologicas, passional ou 
calculadamente embora, mas, em geral, por 
um conjuncto de causas que o tornam vil e 
desgraçado, e o Estado que mata reflectida- 
mente, pelo orgão intelligente dos seus le- 
gisladores e dos seus governantes — eu não 
hesito, um só momento, ninguem hesitará, 
em bom raciocinio, em considerar o segundo 
um bandido mais odioso e repellente que o 
primeiro. — Franco Vaz. | 





Na linha Moya 





Está percorrendo esta linha o nosso 
companheiro Edgard Leuenroth, em 
propaganda e cobrança das assigna- 
turas do nosso jornal. 


Pedimos aos nossos amigos e assi- 


gnantes o obsequio de o aúxiliarem: 


nessa espinhosa tarefa, pelo que ante- 
cipadamente lhes agradecemos. 
SS n = 


Formas de governo 


O sr. deputado Medeiros e Albu- 
querque em uma das suas Ordem do 
dia, criticando a actual organisação 
politica de nosso paiz, entrou em con- 
siderações, que por certo julgou de 
grande valor, sobre um assumpto que 
vfferece campo vastissimo a divagações 
de toda a narureza. S. s. pretendeu 
demonstrar a inefficacia do regimen 
adoptado em 89, apresentando-o como 
uma infantilidade, como um erro co» 
mettido pelos chefes do levante de 15 
de Novembro. 

Logo á primeira vista, porém, ob- 
serva-se que a sua apreciação do re- 
gimen em vigor é feita sob um ponto 
de vista erroneo, pois, s. s. em vez de 
analysar os homens de governo, o que 
seria mais facil e mais sensato, criti- 
cou o regimen, que innegavelmente é 
muito superior ao que elle apresenta 
como unico capaz de salvar a nação 
da desordem em que vive. Encarando 
desse modo a questão, sem attender 
aos factores mais importantes dessa 
desorganisação, o deputado pernambu- 
cano não deu uma só razão acceitavel 
em defesa das suas ideias, e como a 
argumentação séria lhe pareceu impro- 
pria em assumpto dessa natureza, en- 
veredou pelo caminho da satyra, im- 
propria e deslocada. 

Para refutar a opinsão de s. s. basta 
dizer que na minoria impera a medio- 
cridade e que no parlamento. domina 
a maioria. Nenhuma questão 'foi até 
hoje resolvida por assembleias, mas 
por um homem sómente. Bem se póde, 
pois, avaliar dos fructos de uma agglo- 
meração de individuos, cada qual se 
julgando mais competente e mais apto 
a governar, e cujas decisões são resol- 
vidas pelo numero de votos e não pela 
qualidade dos mesmos. 

Em seu artigo o sr. Medeiros finge 
desconhecer o que pomposamente se 
chama — politica nacional, e quem o 
lêr pensará que o poder executivo do- 
mina absolutamente sobre o legislativo. 
Nada ha, porém, mais falso. Os dois 
poderes, irmanados por interesses que 
não são, por certo, os do Estado, mas 
os de uma politicagem, que está longe 
de satisfazer áquelles mesmos que a 
praticam, agem de pleno accórdo e 
têm ambos igual responsabilidade de 
de tudo quanto se dá na administração 
do paiz. Não ha poderes, — ha um 
grupo de chefes, muitos dos quaes sem 
o menor conhecimento dos deveres 
inherentes aos cargos que occupam ; e 
S. S., Se quizesse observar de modo 
imparcial a marcha dos negocios pu- 
blicos, chegaria á conclusão de que 
não é o regimen o culpado dos desa- 
tinos dos governantes. Estes, sim; sal- 
tam sobre a constituição, quando bem 
entendem, e como é necessario que 
alguem seja responsabilisado por esses 
desmando, o indefeso regimen appare- 
ce como um grande criminoso. 

Dahi resulta a convicção de que não 
ha no governo homens na altura de 
suas funcções, e que tanto no regimen 
presidencial, como no parlamentar, con- 
servados no poder os mesmos chefes 
a situação só mudaria no nome. Sirva 
de exemplo a proclamação da Repu- 
blica, 

Não se póde negar que a revolução 
de 15 de Novembro foi um aconteci- 
mento da maior importancia social e 
representou o resultado da nossa evo- 
lução natural. Entretanto, devido aos 
dirigentes, que com raras excepções 
têm subordinado os seus actos a uma 
orientação em tudo semelhante á do 
Imperio, nós estamos, depois de um 
periodo já sufficiente para affirmar de 
modo irrefutavel a superioridade da 
actual situação sobre a antiga, em con- 
dições quasi analogas ás da monarchia. 
No interior a má direcção de todos os 
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pessoa da administração, a criação ri- 
dicula de exercitos apparatosos, o des- 
potismo sanitario, a sciencia official. 
etc. No exterior uma politica de intri- 
gas, em proveito de um ministro vai- 
doso, que ha de ser mais tarde res- 
ponsabilisado por qualquer perturbação 
na ordem do continente, apezar dos 
elogios de uma imprensa pouco crite- 
rosa e incompetente, 

Com esse pessoal qualquer reforma 
no mecanismo governamental seria 
absurda e não passaria de uma mu- 
dança de titulos, continuando os car- 
gos de evidencia e bem remunerados 
a serem cubiçados, como são hoje. 

Felizmente todas as classes da so- 
ciedade, até a dirigente, começam a 
sentir a necessidade de uma modifica- 
ção no actual estado de coisas. Tal 
facto é cabal confirmação de que a 
evolução humana é regida pelas leis 
naturaes, e não ha sophisma que possa 
contrariar essa affirmação. A historia, 
tornada uma sciencia, ahi está para 
responder ás pretenciosas objecções, 
Podem os governos arbitrarios comet- - 
ter toda a sorte de desmandos e oppôr 
obstaculos ao surto de ideias sãs e ree 
generadoras, elles porém nunça pode- 
rão impedir que ellas dominem quando 
a época as comportar. Tenhamos em 
vista o catholicismo. Foram ineficazes 
todos os meios de repressão emprega- 
dos afim de impedir o seu triumpho, e 
respondendo aos martyrios impostos, 
com a submissão, que é a base do 
aperfeiçoamento, elle triumphou quando 
a superioridade de sua moral convenceu 
aos seus proprios inimigos, porque 
nenhum espirito recusa acceitar a ver- 
dade cuja demonstração uma vez com- 
prehendeu. Desse modo, o meio mais 
pratico de sabermos da situação pes- 
sima em que nos achamos é a com- 
pleta liberdade espiritual. Como em 
todas as épocas de decadencia, entre- 
tanto, a presente se caracterisa por 
uma grande intolerancia, «e toda a sorte 
de abusos são commettidos em nome 
de direitos imaginarios. 

Ao nosso vêr a Republica dictado- 
rial é a solução que o actual problema 
requer. E' difícil, porém, torna-la ao 
alcance dos espiritos daquelles que 
occupam posições elevadas, conven- 
cendo-os de que o parlamento não 
tem razão de ser num paiz como 
o nosso; e, como é necessario que 
certas instituições vão se desmorali- 
sando cada vez mais para que todos 
comprehendam a sua decadencia, so- 
mos de opinião que se deve deixar o 
parlamento seguir entre nós esse ca- 
minho, affastando-se o povo em massa 
das phantasticas urnas eleitoraes. 

Convencida de que votar é trabalhar 
pela conservação de uma classe nociva, 
a nossa população deixe imperar des- 
caradamente a fraude, e evite tomar 
parte neste grande banquete final de 
uma instituição sem prestígio, certa de 
que, quanto mais amollecida essa ins- 
tituição estiver pelo excessivo bem ese 
tar e pouco trabalho, mais proximo 
está o dia do seu termo e o advento 
de uma época normal e feliz. 

Observando desse modo a questão ella 
se nos apresenta de facil solução, de- 
vida aos ensinamentos do maior dos 
pensadores humanos — Augusto Comte. 
Crentes de que o regimen parlamen- 
tar em nosso paiz seria a retrogadação 
devemos trabalhar para que elle vá 
pouco a pouco desapparecendo. 

Não nos falta um bom regimen, 
faltam-nos homens de estado. Não se 
é estadista quando se quer ser, mas 
quando se póde ser, 

Rio, 28—1— og. 

Americo Leitão. 


Na S. Paulo Railway 


Escreve-nos um amigo dedicado e 
e antigo empregado dessa companhia : 

« Amigos da Folha do Povo: 

Se eu quizesse commentar todas as 
enormidades contidas nos estatutos da 
famigerada Sociedade Beneficente dos 
Empregados da S. Paulo Railway per- 
deria em vão muito tempo precioso. 

Limitar-me-ei, portanto, a um peque- 
no numero de disposições de seus 
estatutos. 

Ha differentes qualidades de socios: 
contribuites effectivos, contribuintes ex- 
tranumerarios, remidos, benemeritos, 
bemfeitores e honorarios. 
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Presidente-honorario é o superinten- 
dente geral da Companhia, sr. William 
Speers, e o famosissimo Antonio Fi- 
delis, que com tyrannia feroz trata os 
empregados, 

Todas essas classes de socios estão 
gosando de especiaes favores e direi- 
tos, menos os contribuintes extranu- 
merarios, que só gozam do tratamento 
medico e dos medicamentos. 

Estes, porém, sahindo das officinas 
ou outra qualquer repartição da Com- 
panhia, não têm mais direitos de fronte 
-á Sociedade. E quando se considerar 
que é obrigatorio a todo empregado 
ser socio da tal socidade — porque 
joias e quotas são descontadas pela 

Companhia no acto do pagamento das 

ferias — e, ainda, que a cathegoria dos 
socios contribuintes extranumerarios, 
constitue a maioria, porém, sem direito 

electivos aos cargos sociaes nem ao 
voto — podeis imaginar qual roubalhei- 
ra este facto acarreta. 

-De tal fórma os altos empregados e 
os aduladores dos chefes constituem 
no seio daquella sociedade uma verda- 
deira olygarchia todo poderosa, com 
uma directoria chronica nomeada pe- 
los chefetes. 

Affirmei que os socios contribuintes 
têm direito ao subsidio estipulado nos 
estatutos, mas sómente quando houver 
dinheiro nos cofres sociaes, porque pa- 
rece que fructo das joias e contribui- 
"ções pagas pelos associados anda mys- 
teriosamente ás de Villa Diogo. 

De serviços medicos nem falemos : 
o corpo medico fórma ahi um verda- 
deiro estado-maior, com seus agaloados, 
mamando aos cofres sociaes as tres 
quintas partes da receita, e isso em 
relação ao grau, isto é, de 7008000 
mensaes para cima. 

Cuidados realmente adiruistas para 
com os doentes dispensam esses illus- 
tres clinicos vagabundos e ladrões. 

Ha uns cinco annos, quem escreve 
estas linhas foi chamar a um desses 
senhores para assistir uma mulher em 
estado gravissimo na Lapa. O chama- 
do deu-se ás 7 horas da manhã, e o 
philantropico facultativo appareceu no 
logar ás 8 e meia horas da noite, 
quando a infeliz já estava morta. Mas 
foi tão prudente de não se fazer co- 
lher pelo marido acabrunhado. O ope- 
rario levantou queixa á directoria da 
sociedade por este facto, mas, a pro- 
videncia que tomou foi despedi-lo do 
serviço da companhia, 

O serviço pharmaceutico, amigos, 
é o mais esmerado que se possa de- 
sejar. Os medicos nunca receitam dro- 
gas de custo elevado, e isso de accôr- 
do com a directoria. Pode a receita 
marcar no rotulo Elixir de vida eterna, 
mas o conteúdo será sempre mixordia 
de drogas ou productos chimicos sem 
valor, e até de substancias venenosas, 
como ficou verificado repetidas vezes 
na Lapa, no Alto da Serra e em 
Santos. 

“Mas, apezar de tamanhas tyrannias 
de alcance financeiros esta sociedade, 
que explora milhares de socios, de 
1897, época em que foi fundada, não 


- 





, Folha do Povo — Domingo, 31 de Janeiro de 1909 


conseguiu juntar em seus cofres um |ram go e ficaram feridas 231, sendo de 56 o 


capital apreciavel, pelas razões acima 
expostas. 

E se os operarios e empregados da 
Companhia não se armarem do suff- 
ciente brio e coragem, recusando-se 
fazer parte de semelhante tramoia ex- 
ploradora, a ladroeira continuará eter- 
namente.': so z 

Por minha parte se os olygarchas 
ladrões protestarem contra as minhas 
asserções, redobrarei a dose, — Carlos. 














Daqui e dali 
PRESENÇA DE ESPIRITO 


Passeava Thomaz Moore num terraço vizinho 
do hospital dos doidos, de Londres, quando su- 


bitamente viu junto de si um alienado, que se 
havia escapado, não se sabe como * ' 
— Deita-te daqui abaixo — diz-lhe o doido 


apontando para a altura do terraço. — Anda, 
deitate já; ha de ser bonito, 

O chanceller viu logo que não levava a me- 
lhor nesta contenda com um doido, e valendo se 
da presença de espirito, disse-lhe sem hesitar : 

— Qh! meu amigo, olha que não é coisa 
muito custosa, nem muito divertida, vêr saltar 
um homem de cima para baixo, Se tu queres, 
faço mais ainda. Vou descer e depois num pulo, 
sem auxilio de ninguem, saltarei cá para cima, e 
tu verás como ficas maravilhoso com tanta ligei- 
reza. Vá feito? 

— Vá! — diz o dvido, que fica como espanta- 
do da proposta. 

O chanceller desceu mais que depressa, e 
mandou tomar conta do desgraçado, que os guar- 
das encontraram enthusiasmado com a expectativa 
do extraordinario salto. 


* ox x 
NOVA MINA 


Foi descoberta no Piauhy uma 
enxofre. 

Trata-se nada mais, nada menos, de um depo- 
sito quasi inextinguivel de enxofre, o mais rico 
talvez de todo mundo, pois fornece 32º de 
apparato principal do tentador do Zazst, ao passo 
que as minas da Siberia. produzem apenas 22 o 
e até agora consideradas as melhores “ec mais 
abundantes do mundo. 


»ok 
O CORAÇÃO DURANTE A NOITE 


Quando nos deitamos para dormir, o fim da 
natureza é que o corpo e principalmente o co- 
ração tenham descanço. Com ceffeito, este orgão 
durante o somno dá dez palpitações menos por 
minuto do que quando estamos acordados; isto 
significa 600 movimentos por hora, 

Durante as oito horas que, ordinariamente, ca- 
da individuo consagra ao descanço, o coração 
economisa, por conseguinte, 5.000 pulsações 
approximadamente. Como cada movimonto absor- 
ve e expelle seis onças de sangue, resulta que le- 
vanta 30.000 onças menos durante o somno do 
que durante a vigilia, 

O calor do corpo depende de força da circu- 
lação, e como o sangue corre muito mais lenta- 
mente pelas veias quando se está deitado, dahi 
nasce a necessidade que temos de nos .agasalhar- 
mos na cama, 


rica mina de 


* % x 
RESPIRAÇÃO PELOS OLHOS 


O feliz e pacato povo de Munich acaba de 
admirar, na feira do mez passado. um persona- 
gem herculeo, certo mister Tabor, que reune a 
uma surprehendente força muscular, o dom bem 
raro de respirar pelos olhos, 

Para dar prova da sua especialidade mister 
Tabor circumda os olhos de agua de sabão e lo- 
go se vêm, pouco a pouco, bolhas irizadas que 
se erguem dali e se evolam, 

De resto, mister Tabor, por ser um exemplar 
raro, não é unico. Sabe-se de certo Michael La 
Casa que se exhíbiu em Boston, Chicago e Na- 
poles, obtendo efeitos surprehendente do sopro 
dos olhos. 

Este adaptava a um dos olhos um tubosinho 
de vidro, cuja extremidade inferior formava ponta, 
A corrente de ar, que eile transmittia dos olhos, 
era forte bastante para apagar uma vela, ea 
temperatura bastante forte para derreter uma bola 
de cautchuc. 

A explicação desses phenomenos deve ser pro- 
curada, dizem, nuna communicação entre o con- 
ducto lacrimal e as fossas nasaes* tapados, então, 
o nariz e a boca, uma forte respiração encami- 
nharia a ventilação de todo o apparelho, por 
esse canal communicativo, para ' o angulo interno 
dos olhos, 


* + % 
AS MANGAS 


A manga possue propriedades medicinaes da 
maior importancia - bem madura é um magnifico 
depurativo do sangue, sudorifica; util contra a 
sarna, a syphilis, o escorbuto e a coqueluche das 
crianças; usada em jejum cura a tisica. O cosi- 
mento forte das sementes, usado internamente, 
destroe os vermes; a gomma da arvore, dissol- 
vida na agua e bebida, cura a diarrhéa e o co- 
simento das folhas, applicado sobre as partes gol- 
peadas, as desinflama e tira as manchas formadas 
pelo sangue coagulado. 


* + * 
UMA ESTATISTICA 


[DD ————————ee—eee meme em a e cm pm 


Dentre as 322 pessoas attingidas nos aceiden- | 


tes havidos na Central no anno de 1907 morre- 


mumero de vehiculos e de 29 o de locomotivas 
avariadas. 
- À estrada transportou cerca de 23 milhões de 


passageiros. 
“e 


O FEMINISMO NA CHINA 


O feminismo na China; como na Europa, tem 
se desenvolvido extraordinariamente, 
- Em Pekim existem nove jornaes escripto, im” 
pressos e vendidos exclusivamente por mulheres ; 
em Canton, quatro; em Changai, seis; em Fun- 
chen, tres; e outros mais em cidades diversas do 
Imperio Celeste. E 


* dk d 
- AS TEMPESTADES 


O logar do globo em que as tempestades são 
mais frequentes parece ser Java, onde se encon- 
tram 97 dias tempestuosos, mais ou menos du- 
rante o anno. Depois de Java vem Sumatra com 
86 dias, depois Industão com 56, Bornéo 54, 
Costa de Ouro, 52, e Riode Janeiro 51, Na Eu- 
ropa occupa o primeiro logar a Italia, com 38 
dias de tempestades, a Austria com 25, o Grão 
Ducado de Baden, Wurtemberg e Hungria com 
22; Silesia, Baviera e Belgica com 21; Hollanda, 
Saxe e Brademburgo, 17 ou 19; a França co 
Sul da Russia, 16; a Gran Bretanha e Suissa, 7; 
Noruega 4 e Caio 4. O lemite septentrional. 
passa pelo cabo Ogle, a Islandia, Nova Gembla, 
e a costa do mar da Siberia. Além nunca 0 re- 
lampago illumina as nuvens. 


* x 
CRIME MONSTRUOSO 


Commetteu-se, na noite de 25 para 26 de de- 
zembro, em Mayença, um monstruoso crime, 

A familia Rack tinha se reunido, como sem- 
pre costumava, para celebrar nessa noite a festa 
do Natal, José Rack que estudava astronomia na 
Universidade de Munich, tinha chegado dias an- 
tes para tomar parte na festa daquella noite. 

A festa decorreu com a maior satisfação e ale- 
gria de todos, terminando proximo de meia noite, 
A essa hora o velho Nicolau Rack, pai do estu- 
dante, tendo-se despedido de todos os convidados, 
recolheu-se com a familia aos seus aposentos. 

O estudante tambem foi para o seu quarto e 
dali a instantes havia em toda a casa absoluto 
silencio. Pouco depois da meia-noite José Rack 
desceu cautelosamente á cosinha, pegou uma faca 
ec com ella e com um revolver que possuia com- 
metteu o asssassinato de seu pai e de suas irmãs, 
arrastando depois os cadaveres ensangnentados 
para uma sala, onde ao pé delles se deitou e 
principiou logo a dormir profundamente. 

A's 10 horas da manhã, quando veiu a criada 
para fazer o serviço do dia, encontrou todas as 
portas fechadas. Como ninguem lhe respondesse, 
apesar de ter batido repetidas vezes a. todas as 
portas das salas, foi avisar a policia, que, forçan- 
do a porta da sala principal, foi encontrar o 
assassino a dormir, ao lado de suas victimas. 

* * % 
NOTA ALEGRE 

Dizia uma senhora ao conego Felippe, que ha 
muito tempo uv não via, 

— E' porque não quer; todos os dias passo 
pela sua rua, E, quando ouvir o tic-tac do andar 
de uma bestinha, póde dizer: Lá vai o conego 
Felippe. 





Um agente de policia 





(Traducção do hespanho)) . 


No aposento principal daquelle edi- 
ficio rustico, nos arredores de Moscow, 
achavam-se sentados sete homens ao 
redor de uma mesa. 


Embora não fosse illuminado aquelle 
quarto senão por uma só vela, a tre- 
mula e amarellada luz do dia era suf- 
ficiente para se distinguirem as feições 
de todos. 


Aquelles homens trajavam, em sua 
maioria, a veste ordinaria e miseravel 
dos camponezes russos, de longa ca- 
belleira e barba sem o menor trato. 


Nada havia nelles que pudesse re- 
velar aos olhos de algum observador 
nenhuma dóse extraordinaria de ta- 
lento, e não obstante a fama daquelles 
homens era o espantalho de todo o 
Imperio. 

Muito seguro se achava por traz ás 
portas do seu palacio o Czar de todas 
as Russias; e não obstante empallide- 
cia ao ouvir seus nomes e tremia só 
em pensar nelles. 

Esses homens eram a cabeça do 
Partido Revolucionario Terrorista da 
Russia, 

Por largo tempo haviam permane- 
cido em silêncio ao redor da mesa, 
contemplando fixamente a chamma da 
vela como sem darem conta uns da 
presença dos outros, e continuamente 
immoveis até que o chefe tomou a 
palavra: 

Era este um homem delgado, de 
pequena estatura, com face rosada co- 






















mo a de uma criança e a voz doce 
como a de uma mulher. 

Parecia incrivel que fôra este joven 
o inspirador de centenares de assassi- 
natos e aquelle que espalhára na Rus- 
sia official um terror como nunca se 
conhecera igual. 


“om 


— Creio que é necessario que nos 
ponhamos frente á frente da verdade, 
tal qual ella é, disse, com sua voz doce, 

Entre nós ha um espia: entre nós 
ha um trahidor que conhece os nossos 
segredos e os vende ao governo. 

E' por isso que o mau exito nos 
vem perseguindo com tenacidade; é 
por isso que tem sido até agora este- 
reis todos os nossos esforços. Se não 
fôra esse homem, a liberdade na Rus- 
sia seria desde muito tempo um facto 
consummado. Sem embargo, espera sa- 
ber algum dia o nome do trahidor. 

Ao dizer estas palavras, não levan- 
tou a Sua voz sempre doce, e não 
obstante, todos os que se achavam ao 
redor da mesa, tremeram ao ouvi-las. 

Era extranho vêr aquelle grupo de 
homens corpulentos e robustos, tremer 
ante aquelle joven franzino, de voz 
suave e olhar melancolico.. 

— Estamos agora — continuou — na 
ultima trincheira. Teremos que jogar 
amanhã a nossa ultima cartada, O Czar 
chegará de Petersburgo ao meio-dia, e 
é preciso que morra no trajecto da es- 
tação ao palacio, 

Embora tenhamos sido até agora 
derrotados, não mais o seremos de 
hoje em diante. 

Amanhã despontará para a Russia a 
aurora da esperança. 

Mal havia pronunciado estas pala” 
vras, uma das das portas abriu-se vio- 
lentamente, dando entrada a um hos 
mem de semblante pallido, que, ofie- 
gante, chegára até elles correndo. 

— À policia! — exclamou brusça- 
mente. Fomos pilhados ! 

Com profundo silencio foi acolhida 
a noticia, pondo-se todos de pé de um 
salto, a olhar uns aos outros, pallidos 
de terror. 

Sabiam todos que impossivel era a 
fuga. 

Haviam sido colhidos como ratos 
em uma ratoeira. Sómente o chete 
conservou o seu sangue frio. Com a 
maior calma ascendeu um cigarro, e 
permaneceu de pé esperando impas- 
sivel, 

Co 

Momentos após ouviam-se do lado 
de fóra o ruido dos passos e o tilintar 
das espadas, abrindo-se logo em se- 
guida com violencia a porta, penetran- 
do naquelle recinto um homem que 
trajava o uniforme de inspector geral 
de polícia. ; 

— Em nome do Czar, 
presos. 

Os seus homens enchiam quasi o 
quarto. 


Havia pelo menos uns vinte, e al- 
guns delles armados de refles. 

No meio do silencio que era mortal 
naquelle momento, os soldados, com a 
precisão e calma de todo o plano bem 
organisado, fizeram com que os pri- 
sioneiros se collocassem em linha junto 
á parede do quarto. 

Então o inspector, voltando-se para 
seus homens, lhes diz: 

— Attenção ! “ 

Sem pronunciar uma só palavra, 
alinharam-se os subalternos na outra 
extremidade do quarto, e pela primei- 
ra vez, desde a chegada da policia, o 
chefe dos prisioneiros falou : 

— Permitti-me — disse — que per- 
gunte o que sigficam tão extranhos 
apparatos? 

— Significam, respondeu o official 
bruscamente, que aqui mesmo e neste 
instante, vou passar todos pelas armas. 

O chefe nem sequer pestanejou : en- 
colheu os hombros e continuou tran- 
quillamente a fumar o seu cigarro. 

O official dirigiu-se aos seus homens, 
dizendo-lhes: 


estão todos 





Com vagar os policias levantaram 
as suas carabinas, apontando ao co- 
ração de cada um dos infelizes sen 
tenciados. 

Seguiu-se uma pausa terrivel. Quanto 
durou? Nenhum daquelles homens o 
poderia dizer. 

A palavra «fogo!» ia escapar-se-dos 
labios: do inspector, quando «um grito 
agudo e terrivel se fez ouvir. 

Erguerao um dos conspiradores: 
homem de elevada estatura, cheio de 
hombros, de barba hirsuta, que se 
achava encostado contra a parede. 

— Esperae — gritou — esperae. 

Ao dizer isto correu para o inspe- 
ctor, tomandó-o por um braço. 

— O senhor não póde permittir que 
me fuzilem — exclamou quasi que so- 
luçando e cahindo sobre os joelhos. 
Não. Não é possivel, Eu sou Zubeloff. - 
Pertenço á terceira secção, e fui eu 


| quem informou a policia do movimen- 


to destes homens; fui eu quem deu 
a noticia do attentado que se prepa- 
rava' para amanhã, contra a vida do 
Czar, e fui eu quem aconselhou que a 
captura se devetia verificar esta noite. 
Pelo amor de Deus, ordenae que não 
me matem, 

— Emfim | 

A palavra anterior havia sido pro- 
nunciada pelo chefe, em voz tão baixa 
como um suspiro, parecendo, porém, 
encher o ambito da sala, e com maior 
intensidade ainda que os gritos de 
terror de Zubeloff. 

— Emfim — repetiu — descobrimos o 
trahidor. 

é é * 

Antes que O espião vencido pelo te- 
mor tivesse podido falar ou fazer um 
só movimento, aquelles homens, aos 
quaes julgara seus alliados, arrojaram- 
se sobre elle, atando-o fortemente de 
pés e mãos, e o amordaçando. 

Cahira em um laço tão simples que 
só uma criança pudera enganar. 

Ainda no meio do terror, elle o 
comprehendia bastante, emquanto ob- 
servava os pseudo policiaes e o chefe, 
a darem ordens em voz baixa. Por fim, 
fortemente atado, atiraram-no a um 
dos cantos do quarto, Então o chefe 
approximou-se delle, dizendo-lhe : 

— Como nos informates de que, 
dentro em breve, nos fará a polícia 
uma visita, não podemos aqui ficar a 
fazerte companhia, porém, para que 
não fiques sósinho, vamos te deixar 
alguma coisa que te divirta, 

Ao dizer isto, tirou da algibeira 
uma bomba com a sua competente 
mecha; collocoua no solo, precisa: 
mente diante daquelle homem indefe- 
so, e tomando a vela de sobre “a mesa, 
approximou-a da mecha. 

— À. mecha — disse — tardará em 
consumir-se, dez minutos. Se teus ami- 
gos chegarem antes desse prazo, esta- 
rás salvo, e senão... Pois bem, será o 
teu um exemplo para os demais po- 
lícias, que lhe demonstrarão as vanta- 
gens que resultam em obedecer prom- 
ptamente ás ordens que lhes são dadas. 

Sem accrescentar mais uma palavra 
fez meia volta, e ordenou a sahida de 
todos os seus homens, acompanhan- 
do-os em seguida. 

*os k 

Por algum rempo, o panico de que 
se achava dominado aquelle homem, 
conservou-o como desmaiado. Não po- 
dia nem pensar nem calcular o peri- 
go que o ameaçava. Cégo de terror, 
jazia esperando com os olhos cerrados 
e as mãos crispadas, a escutar um 
ruido leve, de chispas, com o rosto 
livido e sentindo os olhos a lhe salta- 
rem das orbitas. 

A mecha estava já quas! que con- 
sumida : duraria, quando muito, mi- 
nuto e meio, e depois... a morte. 

+ 4% * 


Com esforço quasi sobrehumano cer- 
rou os olhos, 

Com a rapidez de um relampago, 
um numero incrivel de recordações 
apoderou-se de seu cerebro: o quadro 
de sua casa, lá tão longe, sobre o 
Volga, appareceu ante seu espirito, 


— Preparae as armas e apontae bem, [em detalhes os mais minuciosos. Viu 
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Formula do dr. 


Raul de Azevedo 


Preparado pelo pharmaceutico A. Guimarães 





O LEVOGENO é, sem contestação, . funcciouar sob a acção do remedio. 


o unico preparado no genero. 


Com o LEVOGENO dá-se exaca- 


E" preciso não o confundir com os! mente o contrario: possue elle proprie- 


medicamentos purgativos usuaes que 
existem no «mercado sob a fórma de 
pilulas, comprimidos, etc. O LEVOGE- 
NO não é purgativo, nem laxativo, é 
tonico e provoca evacuações naturaes, 
residindo nisso, justamente, a sua 
grande vantagem. 

Procurar a cura da prisão de ventre 
por meio de purgativos, 
molestia, habituando o intestino a só 


é entreter a. 


dades altamente tonicas para a fibra 
muscular do tubo gastro intestinal e 


.oppõem-se ás fermentações que se pas- 


sam no intestina, constituindo um 
verdadeire agente contra o auto into- 
xicação de origem alimentar. 

O LEVOGENO destina-se á cura 
das molestias do estomago e intestinos 
ligadas a atonia da fibra muscular : 
dyspepsias, prisão de ventre habitual e 











da mulher gravida, gmpanismo abdo- 
munal, empastamento do figado, dores 
de cabeça ligadas ás afiecções de esto- 
mago, tonturas e palpitações reconhe- 
cendo a mesma causa, encontram no 
LEVOGENO o medicamento especifico 
ideal, 


Não é um remedio que actue como 
purgativo, aliviando apenas de momento, 
como acontece com a generalidade dos 
preparados usuaes. 


O LEVOGENO activa a capacidade 
unccional do estomago e intestino e 
traz em breve tempo a cura das mo- 
lestias desses orgams, podendo, então, 
o seu uso ser abandonado. 


O LEVOGENO vem trazer um au- 





xilio poderoso á therapeutica do esto 
mago e intestino. 

O emprego efficaz por notaveis cli- 
nicos da nossa patria, mostra com elo- 
quencia, os beneficios deste medica- 
mento, verdadeiramente salvador. 

MoDo DE USAR — Um comprimido 
ao almoço e outro ao jantar. 

Deve-se tomar q. remedio com agua, 
como se faz commummente com pi- 
lulas. 

O uso do LEVOGENO não requer 
dieta nem resguardo. - 





A venda, por atacado e avarejo, na 


Pharmacia e Drogaria CASTOR, 


Rua do Commercio n. 5-A, 
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" seu velho pai sentado á porta, a fu- 
mar tranquillamente, após um dia de 
trabalho. Este quadro foi prompta- 


mente substituido por um outro, o de). 


uma bailarina do theatro de Odessa. 
Uma só vez a vira, porém pensou 
nella toda a sua vida. 

Lembrou-se de sua infancia passada 
ao lado da mãi querida. Pensou nos 
sonhos da sua juventude, tanto tempo 
atirado ao olvido. E logo abriu os 
olhos mais uma vez. O minuto e meio 
havia passado, faltavam apenas dez 
segundos para que a mecha eneare á 
capsula... 

** * 


Quinze minutos mais tarde, chegou 
a polícia. 

Encontraram um homem morto, com 
a physionomia transtornada, seudo im- 
possivel a sua identificação. Jazia es- 
tendido junto a uma bomba descarre- 
gada, cuja mecha se consumira por 
completo. 

O medico da polícia inclinou-se so- 
bre o cadaver. 

— Morto — disse — morto de tertor. 


. RAMIRO GARCIA. 


=== 


Cinematographos s 





MINGON — Os amaveis proprietarios deste apres 
ciado cinematographo não têm poupado esforços 
para agradar os apreciadores deste genero de 
espectaculo, tanto assim, que todas fitas exhibidas 
esta semana foram novas para S. Paulo. 

— Hoje haverá uma matinée com um variado 
programma e á noite um interessante espectaculo. 
; a FE) 

PARIS-TEEATRE — Este interessante cinemato- 
grapho que está installado á rua Anhangabahú, em 
frente ao Polytheama, continúa. a agradar o pu- 
blico que ali tem ido apreciar suas funcções. 

— Hoje, na: matinée, funccionará o popular 
Fofo Minhoca e, nos intervallos serão distribui. 
dos Sombons és crianças; á noite, outra funcção 
com programma differente. 

+ 

CINEMA POPULAR — Este bem montado cine- 
matographo, que está . funccionando á. avenida 
Range! Péstana, 170, continúa a funccionar todas 
as noites das 7 ás 10 horas da noite, tendo sem- 
pre fitas novas. Ê 

O programma de hoje é variado. 


COMMUNICADOS 





ta Luzia n.:7. 
ANNUNCIOS 


“Typographo 


Para o interior, offerece-se um typo 








Nicolau Pepi 


- CIRURGIÃO DENDTISTA 
— Consultas das 8 ás 6 horas da tarde — 
AVENIDA RANGEL PESTANA, so 
S. PAULO 


Fulvio Massucci 
Officina de gravura e cinzel 
Chapas « Carimbos -de metal « Carimbos 
a secco « Marcas a fogo « Marcas 

"- recortadas « Cunhagem de me- 
dalhes e distinctivos + Carimbos de bor- 
-racha, etc., ete. 

RUA MARECHAL DEODORO, 11 
— S. Paulo 








Jornaes portuguezes no Braz «= Braz — 
Mala da coa as o RR ml etc. 
Dra ar venda pias 3 Balão Montiro, 


Antonio z de E Campos 


*- CIRURGIÃO-DENTISTA 
80, Rua Santa Ephigenia, 80: 
Telephone n. 1542 ; 


Salão Monteiro - Completo e variado 


mm sortimento de perfu- 
arias extrangeiras e macionaes dos 


“Frederico 'Granelli 


Cirurgião dentista 
“Executagódo-e qualquer trabalho concernente á sua 


Rebuçados Peitoraes 


Marcas PESAR Pa 


DE | «arte por preços muito modicos e serviços elhores fabricantes. Barbeiro e 
garantid cabelleirei 
Reis Ramos | Especialista : Did lapa Bridge. Wok abelleireiro. Ss 
Largo da Concordia n. 20— finas). Bridg-Modeis, Coroas em pivot, Dentaduras MONTEIRO “& COMP. 


» em alluminio 








ts” Combatem as: tosses, bronchites, Consultas todos às pise das 8 ás 5 da tarde. Demin- | Aven. Rangel Pestana, 140—S. PAULO 
afecções da garganta e não deterioram ' ira e 
os dentes. — São aconselhados pela;  , eia Ea RS Lisheado) “Dr.-Oliveira Andrade . 





medicina a todas as pessoas de prefe-. 

















, MENS 2 RS a RE pap rm À e? Medico 
rencia 'a todos os doces em geral. — ===" =—— | Avenida Rangel 'Pestana, 288 
Bolachas e biscoutos, caramellos, cho-:| | Telephone n. 1149 
| “Salão Br Brazil | € 


colates, amendoas, confeitos de todas as 
qualidades. — Doces com extractos. 








Dr. Licargo Pereira 
Medico diplomado pela F&culdade de Medicina 
do Rio de Janeiro : 


Res: Av. Rangel Pestana, 811-8. PAULO 
Molestias podigrações as e dos 


Consultorio: Avenida Intendencia 


Dr. Faria Tavares 

Medico e operador 
Especialidade em molestias de: senho- 
ras e crianças 





Premiados na Exposição | 
Nacional de 1908 


Filial: Rua do nen 129 — Rio 
de Janeiro. 


Fabrica do Cigarros “SANTANA” | 
Martins & Comp. - 


Bras 
Bebi ei 
Mame Caiado & c. 


| Especialidade em perucas, cabel= 
“los e barbas postiças 


Pensão Mineira 
Esta pensão trabalha com todo o-as- 
seio e cosinha com toucinho. 
Almoço ou jantar, 5 pratos 500 rs. 
As quintas feiras feijoada 
Rua 11 de Agosto n. 38-A — S. Paule 


Marcenaria e fabrica de moveis 


Faz-se qualquer concerto de moveis. Es- 
pecialidade em mobilia de luxo. 
Acceita-se qualquer encommenda da arte. 
Trabalho garantido e preços modicos 
Caracciolo Michele 
R. MONSENHOR ANACLETO, 6o-A 
— S. Paulo — 


Casa de Potisqueiras á Portugueza 
Café Centro Commercial 
X JOSE GONÇALVES FERREIRA x 


Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e 'di- 
versos outros iria es aero de primeira 





Recommendamos as nossas marcas: 
Originaes, Equilibristas, Teimosos. 
Bemtevi, dr, Forge Tybiriçá, 
Caçadores, Vigilantes, Pavilhões e 
outros artigos pertencentes a fumantes. 
Avenida Rangel Pestana n. 266 


SÃO PAULO: 


Grande Torrefacção Myglnica 


=> DO =s 


Café “Bom Gosto” 


Rua General Carneiro, 24 
(Antiga João . Alfredo) 
Telephone mn. 1.249 


aeEste acreditado estabelecimento que, 
evido ás exmas. familias desta capi- 
tal, tem alcançado a divulgação do 
seu superior pó de café, ao ponto de já 














se fazer sentir a necessidade do au TRAVESSA DO BRAZ, 


gmento de machinismos. Agora, como 
se vê pelo annuncio publicado no 
Fanfulla, de 17 do corrente, acabam 
de prestar um grande serviço com as 
remessas de café chato e moka para 
qualquer ponto da Italia, por conta de 
terceiros, por meios de pacotes desde 
5 até 30 kilos; assim é que, conforme 


contracto com seu agente em Genova, ça road Ga de roupas confeccionadas 


| 

P 

| 
| 
| 8 outros trabalhos concernentes 
I ao genero 

| | 

| 
| : 
| 


39-A — Rua Direita — 39-A 
SÃO PAULO 








Vidros, qdo e moldar papeis pin- 
tados, estampas, quadros de pelucia e 
à phantásia de todo e.qualquér feitio 
Ferragens e. louças. Vidros para lam- 
peões, vidros de espelho, opacos. 
Musseline e esmerilhado e mais artigos 
pertencentes a este ramo 
Collocam-se vidros em qualquer ponto 
da cidade e do Interior 


Preços modicos 


]. Vieira & Comp. 
19 — S. PauLO 


(asa Gennari 


e e « Alfaiataria e modas « « + 


Importação Directa —— 
Completo sortimento de fazendas, avia- 
tos para alfaiates. Grande e variado 








Residencia : Avenida Rangel: Pestana, 65 
a Telephone n. 1117 
nsultorios: BR. Marechal Deodoro, le De 
2 ás 3horas. Av. Rangel Pestana, Pharma- 
Pe Ferraz, 9-10 — Chamados a qualquer hora 


Dr. Mario Graccho 

, MEDICO 
Especialidades : Partos, Molestias das 
senhoras e crianças 


Consultorio « "Residencia 
Av. Rangel Pestana, 149º Rua Piratininga, 159 
Das 8ás gede1 ás3 Telephone, 909 


e 
Eugêne Hollender 
Traductor juramentado .e inter- 


prete commercial 
Eraducior official « do Consulado da Fran- 


Traductor da Junta Commercial, do Jui- 
so Federal e da Delegacia Fiscal 
Director-proprietario do Jornal Francez 
«LE MESSAGER DE-SÃO PAULO» 


27, Rua Senador Feijó - Telephone, 561 
SÃO PAULO 


Dr..A. Ayres 
DENTISTA, AMERICANO 


Faz todo e qualquer trabalho referente 
a sua profissão por preços modicos 





logo após a chegada do vapor a este | homens e crianças, roupás brancas, Eça go. Rangel Pestana, 303. Consultas das 


ponto, são os mesmos pacotes envia: 
dos á seus destinos sem a menor in- 
terrupção, como justificação aos docu- 
mentos existentes no escriptorio do 


meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 

pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos. 
so is ge de raras gra sem- 

recebendo mensal- 

=== mente novas mercadorias === 


'|seu estabelecimento, á disposição dos Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 


8 ás 35. da tarde. Aos domingos 
e feriados das 8 ao 112 dia 








Dr. almeida Lima 


interessados, que, ao mesmo tempo, | gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos | Medico, operador e parteiro — Ckansdos 


verão o, grande numero de presentes 


de amigos enviado por este systema ' 


aos. da Italia. 
São Paulo, 18—12— 108, 


Stefanini 8 Zupp. 


A ded 


SSL SS LS LDA SS DS SAS A O 
Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rua 15 ne NovEMBRO, 9 
Das 2 às 4 da tarde 
Resid.: Rua DO GAazomerro, 118 
ty Telephone, 26 








Bibliotheca Sociologica 


EM PORTUGUEZ 
: Infanticidio, Meto 


O que queremos anarquistas, J. Thonar . 
Evolução, Revolução e Ideal Anarquista, E 

Reclus =. cs ra e. 1000 
A Peste Rebijiosa; J. Most. . 100 
O Comunismo Anárquico, P. Es rt cu 200 
O Govêrmo Revolucionário, 100 
Realismo Rimado, A. Silva , . + vc. 300 
A Maçonaria agonizante, Rosa Cruz. 300 
4 Internacional, para piano e canto . 500 


A cominho da Revolta ! (versos), 
Os misterios do Confessionario . a 
EM ITALIANO 


Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 
— S, PAULO — 
TERNOS DE 708000 ATÉ 1058000 
Tem sempre um Club permanente a 38 e 48 por 


» mmramao | 20 SEMANAS nO qual o sr. cliente poderá escolher wm 


terno de casimira inglesa; um sobretudo de fic 
vastor; ou dito impermeavel ou docd soupas 4 
crianças ou roupas brancas. 


=" 
— Salão São João — 
FUNDADO EM 1900 


Barbeiro e Cabelleireiro 
O proprietario deste salão avisa ao pu- 


a qualques hora do dia e da mote 
e 
Consultas das 7 ás 9 e das 11 go i2 noras, 
ia € forio : 
Rua da Concordia n. 17 


CARTOES POSTAES ILUSTRADOS 


50 cartões : Crianças PRE etc. 
coloridos 

50 cartões: Crianças, fores: etc. 
dourados 

50 cartões: Crianças, moças, flo- 
res, etc., gelatina 





5$000 


- |blico que d'ora avante acceita freguezes |25 cartões ; Flores e fantasia fina 5$000 
por mez, a preços modicos, sendo espe-|12 cartões: Velludo fino (12 de- 
cialista em cortes de cabello e perito em | senho) 16$000 


barba. 
VÊR PARA CRÊR 


001106 — RUA DO HYPPODROMO — 106 


João Zelxeira Carvalho 
— Funelaria — 


— DE — 
Alberto Ricardo & Batoni 





e electricidade 


Le infamie secolari del Catolicismo, O, Ristori soa Eoquaade em concertos ae lanternas 


A mio fratello Contadino, E, Reclus . 
Á VENDA NA 


Rua Maria Domitilla, 88 


de carros e amemeveis 


Rua do Theatro, 2— S. Paulo 
Ao Novo Carioca |' 





100 cartões : Pacote reclame sor- 
tido 15$000 
Cordas, musicas, etc 
He 2 Mie La para Bandolim, 
duzia - $500 
3-e 4 Ré e Sol para Bandolim, 18800 
I e 2 Mi eSi, de aço, para 
guitarra, duzia, 


É “|1, 2 e'3 Mi, Sie Sol, de tripa, 
A. Chaves Soo | Encanamentos para agua, gaz, exgott a 


«para guitarra, duzia 2$400 
4, 5 e 6 Ré, La e “Mi, cordão 

de sêda, para guitarra, duzia 28400 
3,4, 5 e 6 Sol, Ré, La, Mi, 
cordão de aço para guitarra. 

dane 28000 
13 € 4, para violino, de 


Erica frios, o odenos ias é catidas 
á: portuguesa 


Servose a qualquer hora do dia e.da noite. , Alger- 


to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 


promptidão e preços modicos para todas as bolsas 


VÊR PARA CRÊR 


RUA FLORENCIO DE ABREU, 1410 


(Esquina da rua Matá ) 


Sem Rival mo 


Mundo. 

O medicamento que 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emulsão 
de Scott. Não 'ha 'paiz 
civilizado "onde não se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida não é filha 
de casualidade, senão 
consequencia legitima . 
dos bons resultados que. 
tem produzido a medici- 
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofulosos e debilita- 
dos. A “associação do 
Oleo de Figado de Baca- 
lhao com os“hypophos- 
phitos de isoda;eical, 
como se encontram na 

Emulsão 

de Scott 
é uma combinação feliz 
que proporciona os ma- 
teriaes . para «reparar - os 
tecidos e o:sangue. 2À 
infancia :iê «a. idade «que 
mais benefícios obtem: da 
Emulsão de Scott. “Por 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli- 
cado. Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re- 
gadura ; “assim “tambem 
as creanças requerem o 
uso da Emulsão de Scott 
de oleo de figado de ba- 
calhao com hypophos- 
phitos de cal e soda, 
- que representa para ellas 
força, saude-e alegria. 


SCOTT & BOWNE,; Clânicos; Nova Voc. 
«A! venda nas Drpgarias e Pharmacias. 





coa ma a meme 
E [AR SD 1 PES TIS S SEO PRCE  S S qualidade, duzia $000 ' ' 4 ) RT 
“sFundi ão do Braz“ Moendas de cânna, trituradores de mi- ep Sião 4, Sol, verdadeira prata, A 4 Alaiataria "Vasco da Gamã 
DRE dA sé Lbuc rodinhas 18h dito lho, machinas para tubos de barro, Tea- M. R. Pedro & Comp. qe 1$000 SUR gÊSa 
res, - vapores novos é usados, trilhos de aço, vigas para construeção, canos para e o E eso do para bandolim : pol- «+ Vicenteda Silva Gomes + 
7 - Bazar de moveis novos e usados, louças, valsa, etc Contra-mestre: José Augusto Gomes 
agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turb' | porcelanas, chrystaes e todo e qual- -|20 cançoneta napolitana, canto Executa-se qualquer encommenda com a 
nas. — Columnas e pesadas de ferro fundido e vigas duplotê para construcções. quer objecto de uso domestico e bandolim c maxima pontualidade -e perfeição 
a eme — COMPRA, VENDE E ENGRADA- |! duzia rama para ' bandolim, Ternos sob medida de -50 a -100$000 
e é ulti A - 
Serras verticaos, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito Antenas moveis -e cadeiras autres e -cprisda cobm sa hodás dd, LÁ) agro pgsen puurissa. Dura 
Serras circulares. automaticas, systema americano Es drçá pr Ré e Sol 2$500 


Avenida: Rangel . Pestana, 234 
8. PAULO 
Largo da Concordia — Bras 


FE Al M A R O q558 Rua Corrêa de Andrade, A a 


n. 14-A — 8, Paulo. 


14 Rua São João, 89 e 91.--Tol. 1530 


SÃO PAULO 














Mother Earth 
Magazine Devoted to Social 
Science and Literature 
. PUBLISHED BY- 

Emma Goldman and Alexander Berkman 
210 East 13th Street, New York City 
Price: 10 Cents per Copy — One Dol- 
lar per Year 


Le Courtier Européen 


Hebdomadaire international 
a8o — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Intormations originales — In- 
dispensable à tonte personne désirant sui- 

o le mouvement politique internatio- 

nal. 

Comité de Direction: Bjwrustjerne 
Bjernson, Jacques Novicow, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Sergt. 
Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 


Monthly 


fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 


Union: “un an, 15 fr.; six mois, 8 fr.; 
trois mois, 4 fr.; le N.º 30 cent, 
Demandez un numéro specimen gratuit 


Machina de impressão 
LATAS MENA Ds Aa 2 (as ta > Ts 


Informa-se nesta redacção. 
Les Hommes du jour 


PARAISSANT CHAQUE SEMAINE 

La -curieuse et originale publication 
Les Hommes du jour a depuis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime. 

Le maitre dessinateur 4. Delannoy 
a joliment crayonné la silhouette de nos 
contemporains. Flax dont le pseudonyme 
cache un de nos plus verveux polémis- 
tes a tracé leur biographie d'une plume 
experte et incisive. 

Abonnement: un an, 6 francs; 6 mois, 
3 francs. Etranger: 8 trancs. 

Primes gratuites aux Abonnés d'un 
an: Un volume à choisir parmi les sui- 
vants: Marat, Desmoulins, Babeuf, par 
Victor Méric (Flax). 

Administration: 3, Itue des Girands- 
Augustins, Paris (6e).' 


A mulher e o militarismo 
POR 
DOMELA NIEUWENHUIS 


O Grupo Aurora decidiu editar, em portuguez, 
este folheto de Domela. Os leitores poderão 
aprecia-lo nas' colunas de Za Battagiia, queo 
transcreveu em seus ns. 183 e 184. 

Trata-se de fazer uma edição barata que os 
camaradas e grupos propagandistas: poderão dis- 
tribuir gratuitamente ou quasi. Para isso, quem 
mandar desde já dinheiro, receberá o número 
correspondente de ezemplares pelo preço do custo 
—provavelmente 3$000 a 3$500 o cento, inclui 
das as despezas do correio. 

Dirigir-se a esta redação, Caixa, 208, S. Paulo, 


Chave do Esperanto .. 


(ESPERANTO-PORTUGUEZ ) 
Elementos da lingua aussiliar inter- 
nacional Esperanto e Vocabulario. 








Peso: 5 grammas 

Pelo correio : 
1 exemplares. . .... 100 
10 dá E ea ta Re RES 500 
100: =. AR Td 34500 





José Augusto de Castro 
Cartas á Rainha 
Sra. D. Amelia de Orléans 
(A PROPÓZITO DO TENT DO) 
Preço: 18000. Pelo Correio: 1$200 


Sae ELISEO RECLUS É 


A mio fratello Contadino 
Prezzo: 20 copio 1$000 





Escola Photographica 
José Minervino 
Serviço pratico para amadores. Reveli- 
— — ção, retoque e estampa —— 
PREÇOS MODIÇOS 
Photographia Universal 
53 — RUA DOS IMMIGRANTES — 53 
São Paulo 


Confeitaria-Gafé Progresso 


Completo sortimento de molhados finos, 
das, doces, velas, chá, cera e 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
cafe em pó, ete., etc. * Grande sortimento de 
« Queijos de diversas qualidades 
Importador de vinhos portuguezes, azei- 
te, aguardente e presuntos 
PREÇOS MODICOS 
Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
(Funto á porteira da Inglesa) 














conser- 


Estas são duas photographias 
do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, tiradas 
na edade de 9 e 


11 annos' respectiva- 


À transformação 


| maravilhosa de um 
ser debil e rachitico 
n' um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atheletica figura, 
foi obra realizada 
pela 


EDADE 11 ANNOS 


EMULSÃO:DE SCOTT 


LEHEGITIMA. 


Para os que duvidem da authenticidade desta assombrosa trans- 
formação, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Peraza, mãi do 
menino e do Sr. Roque Sánchez Quiróz, cujos documentos têem sido 
legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, 
segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 


HAVANA, 15 do Março de 1908. 


EDADE 9 ANNOS 


Roque SancHEz QuIRÓZ, Medico é Cirurgião, 


eraza, de onze 
a um golpo sofírido 
do uma enfermidade 


Havaxa, Março 16 de 1903. 


em. ; cHEZ QUIRÓZ, 
CATALINA PERAZA, VVA. DE MARIBONA. pa-Boge Ram q 





Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo, De todo qual 
é do demais contheudo neste documento eu o tabellião dou fé. 
Na cidado da Havo a, . 


PEDRC  sNTERO 


08 86 dias do : de Agosto de 1908. g SELO 
“ 








Y Sulas  Reiatinosas DE Oleo de Capivara | 





— Compostas com Jodo e Glycero-Phosphato E; 


i 
Incom «cavel remedio para o tratamento da Tuberculose, Anemia, Neu- 

» rastheu .. etc. Usadas com constancia, determinam augmento consideravel 
de peso e desenvolvimento muscular notavel, pela sua acção de reconsti- 
tuir o sangue viciado. Não perturbam as funcções do estomago ou intes- 
tinos, e são consideradas como excellente regularisador da saude. 

- —rsse<—— | 


Silva araujo & Comp. 
RIO DE JANEIRO RUA 1.º DE MARÇO, | e 3 RIO DE JANEIRO 


a ira meo em O ce 
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PREÇARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 


Puccetti & Comp. & Rua Brigadeiro Tobias, num. 16 











fá azar Barateiro a ter, 


gens ---- 

crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 
brinquedos. Artigos de phantasia 

a preços modicos ——— — 


Nogueira Manala 
S. PAULO 


$ 
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João 


caixas para sabão, oleo e charutos. 


Ribeiro, Santiago & Comp. 
S. PAULO - (Braz) 











sepIgog Sep zuesadu 


arraria $. José Grande “deposito 


de madeiros na- 
cionaes e estrangeiras « Apparelha- 
das e torneadas. « Especialidade em 


| Armazem de Seceos e Mo:hados 


EA nero MR E 
José Sanz Duro 
Completo sortimeuto de generos na- 


cionaes e estrangeiros 
PREÇOS RBAZOAVEIS 


24 — Avenida Celso Garcia -—24 Pedidos á TERRA LIVRE 


SÃO PAULO 





Fabrica do Fumos “razs 


FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 


de preços. Seus productos são conhecidos | == 


em todo o Estado 
Pereira & Comp. 


O SORTEIO MILITAR 
POR 
CEZAR MENDES 
OPUSCULO DE 16 PAGINAS - 
Preço: 100 réis - Sb 
Desconto de 35 olo aos revendedores .” 
cotes de 25 ezemplares para Ata Rae 


Caixa postal, 236—Rio de Janeiro 
| 


ou Caixa postal, 208- -S. Paulo. 


ÂNGELO JORGE 
Dor Humana 
( Heresias em verso com um prefácio ) 


Elegante volume de 64 pájinas 
Preço; 1$000 reis 


Os Amassadores 


é — 





4 


66, Avenida Rangel Pestana, 66 | Interessante conto de - 


Braz — (S. PAULO) 


A Carioc 


- Fabrica do doces o pastella- 
ria de todas as qualidades 


Lorenzo & López 


P-ivilegiada pelo Governo Federal | Dexconio 





Encarrega-sede qualquer encommenda Ipe 


neste ramo 
47, Rua Progresso, 47 — BRAZ 
SÃO PAULO 





(, tapete Allemã Rs 


Grande sortimento em chapeus 
de pello, lã, palha e bonets em diversas 
qualidades para homens e crianças 
Os pedidos especines serão acceitos e se 
executará com a maior pontua- 
lidade e nitidez 


OFFICINA DE CONCERTOS 


Especialidade da casa: Concertos em chapeus du- 
ros, que serão renovados como novo, por 
preços modicos; o mesmo em Panamás, etc. 


114 — Rua Santa Ephigenia — [14 





Segredos do casamento 


Estudos scientifico-privados, feitos nos 
recentes trabalhos psychologos do distin= 
cto medico analysta DR. KRAUFEMANN. 

1 elegante volume, 14000. 


Encyclopedia do a or Continuação dos 


preciosos estu- 
dos scientifico-privados do distincto me- 
dico DR. KRAUFEMANN. 

1 volume com elegânte capa, 14000. 
O coração das mulheres Continuação dos 
preciosos trabalhos psychologicos do dr. 
Krauffmann. 

1 elegante volume, 1$000. 

Pelo correio mais 300 réis para o re- 
gistro de cada volume. i 
Cartas de amor Novissimo ma- 
nual dos namorados, Novo guia de core 
respondencia amorosa. 1 volume, 24000. 
Pelo correio, 28500. 

A”. venda na 


LIVRARIA TEIXEIRA 3: R. São João, 8 


SÃO PAULO 





Botequim Internacional 


— LUCIANO BERMUDES —— 


“| Completo sortimento de bebidas nacio- 


cicnaes e extrangeiras. Azeites, 
conservas, etc. 


64, Avenida Rangel Pestana, 64 
8. PAULO | E 


0000000000 40000D04000040 


Alfaiataria do Povo 





— DE —. 


José ). de Mello & Comp. 


Chamamos a attenção dos nossos fre-| Precio de 


guezes e do povo em geral para os 
nossos preços de liquidação : 
1 terno de boa casimira, sob medida, por 40$000 
1. dito de casimira preta, pura lan, sob 
medida, por 
1 dito de cheviot inglez, preto ou azul, 
e MDS E Pg E 
1 sobretudo de boa casimira com forro 
estofado e golla de velludo de seda, por 
Tambem se fazem ternos a prestações 
de 34000 por semana. 


Ea MU 6 “ec dr 0 a tro 


MAXIMO GORKI 
Edição da Folha do Povo. Com o re- 
— trato do autor — | 
Avulso: 300 reis 
IO ezemplares . ã 28500 
20 » ERR AD DE Nua j 
: - (Incluso o porte ) 


nana 
O INFANTICÍDIO 


DRAMA SOCIAL EM 5 ACTOS DE MOTA UNÇÃO 
PREÇO do ezemplar: 600 E É té 

aos revendedores e nos beasaos as ro.om 

: mais exemplares. 

Esta obra, além do seu fim especial, serve zam- 


m para fazer uma propaganda imnressionante 
das ideias libertarias, 


Vende-se na rua Maria Domitilla, 88 


===] 
Les Temps Nouveaux 
Ex-Journal «La Révolto» - 
Parasssant tous les samedis. Avec un 
Supplément Littéraire ; 
Rédacteurs: Jean Grave, Pierre Kro- 
potkine, Charles Albert, André Girard, 
René Chaughi, M. Pierrot, Charles Des- 
planques, etc. 
-- 4, RUE BROCA, PARIS (Ve) — 
Un an: 8 fr. 


Ce 
Atelier de Photogravuras 


G. Tomasoni 
Photo-zincogravura, .clichés para jornaes, 
catalogos, obras illustradas e 
trichromias 
Preços sem concorrencia 
8, LADEIRA DO OUVIDOR, 8 
“rm, —S, Paulo — NA 


L'E'cole Rénovéo 


—at— —— 4 
Revue d'élaboration d'un plan d'éduca- 
tion moderne. Extension internatio- 
nale de I'E'cole Moderne de Barcelone 
Parait le 15 de chaque mois 
Fondateur: F. Ferrer. Secretairo de la. 
- -Rédaction:-J. F. Elslander 
Abonnement: 6 francs l'an 
Direction et Administration: 76, rue . 
de "Orme, Bruxelles (Belgique) 


PEDRO KROPOTKINE 


O Governo Revolncionario 
e os Direitos Políticos 
Interessante opusculo de propaganda 
Preço : 100 reis 


RADUCÇÕES do ingles, francos, it 
liano e hespanhol, com fidelidade e correo- 
qão, — para catalogos, revistas ou outras 
publicações, — do annuncios, documentos 
cartas, romances, poesias, etc. Preços mo- 
dicos. Dirigir-se a esta redacção, mm 


e pe] 


Propaganda libertaria 


Obras literarias deste ideal, recebe-as a 
CHARUTARIA LEALDADE 
Rua de S. Bento n. 51 — S. Paulo 
«Greve de Ventre» — 200 téis; por 

50 exemplares — 38500 
É x 
Boletin de la Escuela Moderna 
” emma) O 
Eco de la revista “L'E'cole Rénovées 
de Bruselas ) 
suscripción (pago adelantado): 
Exterior: Afio, 4 Pesetas : 
Administración: Cortes, 496 - Barcelona 
a 


CRISTIANO CORNELISSEN 
A caminho da Sociedade Nova | 


Importante livro de crítica e propa- 
ganda anarquista 
—— Preço: 1$500 —— 








CHEGAR 


Rua São Bento, 95 mm SÃO PAULO |AcasA DE 


*APCPTICPOLOsOLDHOHOD 


es 


loterias de S. Paulo e Federal. Au- 


gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran [Um 


gel Pestana, 257. Em frente á Esta- 


Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz)imue do Gazomotro, 91 — Rua da Assumpção, 64 | ção do Norte. Braz—S. Paulo. 


— f - 


Tierra libre 


=—— Fantasia comunista por Juan Grave = 
AO GATO DE OURO. —Agencia das|*  » Versão 


espanhola por A. Lorenzo 

elegante volume encadernndo em 
à percalina 

Preço: 2$000 (incluindo o porte) A 


